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PPBio Amazônia Ocidental

É com grande satisfação que lançamos a primeira 
edição do PPBio Informa, o boletim oficial do 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade – 
Amazônia Ocidental (PPBio AmOc). Este espaço 
nasce com o propósito de fortalecer a comunicação 
entre pesquisadores, instituições parceiras, 
estudantes e todos aqueles que acreditam na 
importância da ciência como ferramenta para 
compreender, conservar e valorizar a biodiversidade 
amazônica.
 
Na Amazônia, o PPBio iniciou suas atividades 
em 2004 com a criação dos Núcleos 
Executores da Amazônia Ocidental e Oriental.  
Hoje, o PPBio Amazônia Ocidental atua de forma 
integrada em seis estados da Amazônia Legal.

Para ampliar o alcance das pesquisas e descentralizar 
a produção de conhecimento, o PPBio AmOc 
estruturou oito Núcleos Regionais (NRs) distribuídos 
estrategicamente ao longo da Amazônia. Esses 
núcleos reúnem grupos de pesquisa diversos e 
colaboram em expedições de campo, coleta de 
dados, monitoramento ecológico e suporte técnico, 
garantindo que a produção científica esteja presente 
não apenas nos grandes centros, mas também em 
áreas remotas e de grande relevância biológica. 
 
Esta edição apresenta um panorama sobre a origem, 
estrutura e atuação do PPBio, destacando seu papel 

como o maior programa brasileiro voltado ao 
estudo e monitoramento da biodiversidade. 
Esperamos que o PPBio Informa se torne uma 
ponte entre o conhecimento produzido e a 
sociedade, reforçando nosso compromisso 
coletivo com a ciência, a conservação e o 
desenvolvimento sustentável da Amazônia. 
 
Desejamos a todos uma excelente leitura.

Editorial

Foto Arquivo PPBio AmOc.



Texto adaptado do site oficial do CNPq

Criado em 2004 pelo antigo Ministério da 
Ciência e Tecnologia (MCT) (agora Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI) 
e chamado Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade  ou popularmente PPBio, 
é uma iniciativa que integra hoje todos os 
ecossistemas, permitindo o fortalecimento 
de pesquisas voltadas a biodiversidade 
no Brasil. O programa busca promover o 
desenvolvimento científico, a formação de 
pesquisadores, professores e profissionais 
para atuar em temas sobre a diversidade 
biológica, além do fortalecimento institucional. 
 
O PPBio se estrutura em quatro principais eixos 
de ação:
	 (1) Redes de inventário da biota: 
apoiando a implantação e manutenção de 
redes regionais que utilizam metodologias 
padronizadas para coleta e monitoramento, 
acelerando a produção de conhecimento 
sobre a biodiversidade, além de permitir a 
comparação entre diferentes ecossitemas.
	 (2) Modernização de acervos 
biológicos: incentivando a manutenção, 
ampliação e integração de coleções biológicas 
(ex-situ), visando uma política nacional de 

gestão de coleções.
	 (3) Pesquisa e desenvolvimento em 
áreas temáticas: fomentando estudos voltados 
à bioprospecção, serviços ecossistêmicos e 
outras áreas estratégicas para a conservação e 
uso sustentável da biodiversidade.
	 (4) Ações estratégicas: apoio à 
formulação e implementação de políticas 
públicas de pesquisa em biodiversidade.

PPBio? O que é isso?
Um avanço no estudo da biodiversidade

Logo PPBio nacional

Foto Arquivo PPBio AmOc.
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PPBio Informa - Núcleo

Autor do texto

O PPBio iniciou suas atividades na Região Amazônica em 
2004, com a criação dos Núcleos Executores da Amazônia 
Ocidental com sede no Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA) e o núcleo Amazônia Oriental, 
sediado no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG).  
O PPBio Amazônia Ocidental (PPBio AmOc) conta com 
uma extensa abrangência de seus projetos, presente 
principalmente em seis estados da Amazônia Legal 
Brasileira, sendo eles: Acre,  Amapá, Amazonas, Mato 
Grosso, Rondônia e Roraima além do oeste do Pará. Se 
somadas suas colaborações, o PPBio AmOc hoje atua em 
todos os estados da Amazônia brasileira, além de diversos 
países do mundo em uma extensa rede de instituições e 
pesquisadores, apoiadas e geridas pelo Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia - Centro de Estudos Integrados 
da Biodiversidade Amazônica (INCT - CENBAM).

Para uma melhor gestão e permitir uma melhor 
permeabilidade das pesquisas ao longo da Amazônia, 
o PPBio AmOc criou núcleos regionais, cada um com 
grupos de pesquisadores de áreas distintas apoiados 
por diferentes instituições de ensino e pesquisa, 
descentralizando a pesquisa dos grandes centros para o 
interior da Amazônia. 

PPBio Amazônia Ocidental
O maior programa da Amazônia

Pesquisadora Dra. Kely Cruz ministrando palestra sobre os estu-
dos desenvolvidos no PPBio Amazônia Ocidental. Foto Arquivo 
PPBio AmOc.

Foto Arquivo PPBio AmOc.
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O PPBio Amazônia Ocidental hoje conta com 
oito núcleos regionais que integram diferentes 
grupos de pesquisa e cooperam em expedições 
de coleta conjuntas e auxílio de outros grupos 
para execução de logísticas e coleta de dados 
sobre a biodiversidade.
Os Núcleos Regionais (NR) que atualmente 
existem são:

No estado do Amazonas os seguintes:

	 (1) NR Manaus: onde também fica a sede 
do Núcle Executor do PPBio AmOc, atualmente 
coordenado por pesquisadores do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

	 (2) NR Tefé: coordenado por 
pesquisadores do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá 
(IDSM).

	 (3) NR Humaitá: coordenado por 
pesquisadores da Universidade Federal do 
Amazonas - campus Humaitá.

	 (4) NR São Gabriel da 
Cachoeira: coordenado por 
pesquisadores do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA) e 
lideranças Indígenas, 
apoiado pelo Instituto 
Chico Mendes de 
Biodiversidade (ICMBio).

No estado do Acre os seguintes:

	 (5) NR Rio Branco: coordenado 
por pesquisadores da Universidade Federal do 
Acre (UFAC).

No estado do Mato Grosso

	 (6) NR Sinop: coordenado por 
pesquisadores da Universidade Federal do Mato 
Grosso (UFMT).

No estado de Rondônia os seguintes:

	 (7) NR Porto Velho: coordenado por 
pesquisadores da Universidade Federal de 
Rondônia (UNIR).

No estado de Roraima

	 (8) NR Boa Vista: coordenado por 
pesquisadores do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA) e Universidade 
Federal de Roraima (UFRR).

Núcleos Regionais
Descentralizando para um maior alcance
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losulegit, nost? quam non sendum vena, cons-
terfic te in tum.
Oviriderora? Edo, ego cus C. Pontret rei ius; nos-
trae consi es, ut fecortem pro maioneque cono-
resene faccipimed in dienteridit, facciae compe-
ribem pesunih ilicaude di inam. Oximpli cereme 
consuam acerurs ulabulertim se fordius, factus 
cae imus, venati consuas traelus acistre incur 
quonsil hum ut in servicus, dit iam unc ta, te 
adhus, quo ut in virmanderum demur pra, cum 
etiam. Bus, teroximpra num poptelarbes bonfit 
venduc iam nost? quodit. Publis. Hora Simum 
que firio, convolis.
Cit virmis, opubliamquam tus culvil urbit, uni-
cupplicae nos ocut vatiam itiferte audemus, 
nos ex ma, mo ma, crei imis, sessuliem. ex mum 
tarimius acchintemo conos egilinclutem nenda-
chil tam trum inprendentra nos esulos, condam 
moveresimus. Cati, et; en tia pos octandu ctan-
te, tam que temulic facricatil virtatque denam 
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tus ad spionsime cum anterissus cum imus C. 
Serum ina, Catiam eo, ut resil hebeffre in iam, 
pli, conisquones Catus, quam inatum it graccit.
Aximpot ifenim imus coenatidet; huisserte tam 
quem. Romne aut verrariu istaste atarbit? que 
tem dericae puliis rectusque elica; non videm 
cus adhucienat fors Catinum meis hossuliam 
atandamquo mis. Valina, Catimai ordioca iae 
ocae fectus, condam habitis me mortimu nte-
rum, incesti missenihil virimus bonequiditra 
viris M. maior ad ad iam ut vir que non verio-
cuppl. Id factem ia? Nos iusa de poritam terem 
perficiam essula temquis vit, ne popubita re 
qua consus cute, videm confenam. es essina, 
utes cori pubi sendiur, quam que milla audam 
sul hos fures Ad perediontum forionsum in vem 
ut achuium auderei fac ta ducivitam vis venium 
ericastrae it, que ignatre comnostre cerfece ri-
tabemere fitis.
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porum fin aurniquo vit omantiam ideestroGitis. 
An Etri, etod consita riptim ses pat, nos etiem-
pe rterips,Mo halius publiu se, confirist quemus 
iam none nontius sendis. Habus furis. Vereis. 
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confes et es! Elissed facre, vest occhus alatant, 
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nim nem inat,

Res milibus a doluptasped
PPBio Informa - Núcleo

Autor do texto


